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Cobertura Previdenciária

1. Aspectos gerais e critério de mensuração da 
proteção previdenciária no Brasil.

2. Possíveis determinantes da contribuição 
previdenciária: renda, formalização, gênero e raça 
(individuais); determinantes estruturais (nível geral 
de riqueza; nível das alíquotas de contribuição).

3. Redução das alíquotas para grupos específicos. 
PLC nº 210/2004.

4. Mercado de trabalho brasileiro e a geração de 
postos de trabalhos protegidos.



Cobertura Previdenciária

• Importância do indicador de cobertura.
• Especificidade da situação brasileira: 

segurados especiais e a contribuição 
por comercialização da safra.

• Protegidos: estatutários, militares, 
trabalhadores com carteira de trabalho 
assinada, demais contribuintes de 
instituto de previdência, segurados 
especiais e beneficiários não 
contribuintes.



Proteção previdenciária para 
população ocupada (16 a 59 anos)

Dados preliminares 2003

SOCIALMENTE 
PROTEGIDOS 
(44,8 milhões)

REGIME GERAL DE 
PREVIDÊNCIA SOCIAL - RGPS
CONTRIBUINTES (30,8 milhões)

SEGURADOS ESPECIAIS* (7,7 
milhões)

REGIMES PRÓPRIOS 
(Estatutários e Militares)

CONTRIBUINTES (5,0 milhões)

NÃO CONTRIBUINTES
(28,1 milhões)

BENEFICIÁRIOS
(1,3 milhão)

POPULAÇÃO OCUPADA 16 a POPULAÇÃO OCUPADA 16 a 
59 ANOS (71,6 milhões)59 ANOS (71,6 milhões)

SOCIALMENTE 
DESPROTEGIDOS

(26,9 milhões)**

< 1 Salário 
Mínimo

(9,3 milhões)

Igual ou > 1 
Salário Mínimo
(17,2 milhões)

SOCIALMENTE 
PROTEGIDOS 
(44,8 milhões)

REGIME GERAL DE 
PREVIDÊNCIA SOCIAL - RGPS
CONTRIBUINTES (30,8 milhões)

SEGURADOS ESPECIAIS* (7,7 
milhões)

REGIMES PRÓPRIOS 
(Estatutários e Militares)

CONTRIBUINTES (5,0 milhões)

NÃO CONTRIBUINTES
(28,1 milhões)

BENEFICIÁRIOS
(1,3 milhão)

POPULAÇÃO OCUPADA 16 a POPULAÇÃO OCUPADA 16 a 
59 ANOS (71,6 milhões)59 ANOS (71,6 milhões)

SOCIALMENTE 
DESPROTEGIDOS

(26,9 milhões)**

< 1 Salário 
Mínimo

(9,3 milhões)

Igual ou > 1 
Salário Mínimo
(17,2 milhões)

REGIME GERAL DE 
PREVIDÊNCIA SOCIAL - RGPS
CONTRIBUINTES (30,8 milhões)

SEGURADOS ESPECIAIS* (7,7 
milhões)

REGIMES PRÓPRIOS 
(Estatutários e Militares)

CONTRIBUINTES (5,0 milhões)

NÃO CONTRIBUINTES
(28,1 milhões)

BENEFICIÁRIOS
(1,3 milhão)

POPULAÇÃO OCUPADA 16 a POPULAÇÃO OCUPADA 16 a 
59 ANOS (71,6 milhões)59 ANOS (71,6 milhões)

SOCIALMENTE 
DESPROTEGIDOS

(26,9 milhões)**

< 1 Salário 
Mínimo

(9,3 milhões)

Igual ou > 1 
Salário Mínimo
(17,2 milhões)



Proteção previdenciária para 
população ocupada (16 a 59 anos)

Dados preliminares 2003

Número de 
trabalhadores %

Contribuintes RPPS (A) 5.030.800 7,0%
Militares 250.206

Estatutarios 4.780.594

Contribuintes RGPS (B) 30.814.189 43,0%
Segurados especiais** (RGPS) (C)   7.680.621 10,7%
Não contribuintes (D) 28.121.147 39,2%
Total (E = A+B+C+D) 71.646.757 100,0%
Beneficiários não contribuintes*** (F) 1.266.460 1,8%
Trabalhadores socialmente protegidos (A+B+C+F) 44.792.070 62,5%
Trabalhadores socialmente desprotegidos (D-F) 26.854.687 37,5%
Desprotegidos com rendimento inferior a 1 salário m ínimo 9.313.144 13,0%
Desprotegidos com rendimento igual ou superior a 1 salário min 17.227.740 24,0%
Fonte: PNAD/IBGE - 2002.

Elaboração: SPS/MPS.

* Independentemente de critério de renda.

não remunerados, respeitada a idade entre 16 e 59 anos.

benefício previdenciário.

Tabela - Proteção previdenciária para população ocu pada entre 16 e 59 anos*

sem carteira, conta própria, produção para próprio consumo,construção para próprio uso e 

*** Trabalhadores ocupados (excluídos os segurados especiais) que, apesar de não contribuintes, recebem

** Moradores da zona rural dedicados a atividades agrícolas, nas seguintes posições na ocupação:



Determinantes da contribuição 
previdenciária

Gráfico. Contribuição Previdenciária e Formalização , 
segundo idade
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Fonte: PNAD-2001.



Determinantes da contribuição 
previdenciária

Gráfico. Formalização segundo faixas de rendimento
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Determinantes da contribuição 
previdenciária

Gráfico. Percentual de trabalhadores contribuintes,  segundo 
faixas de rendimento, raça e gênero - 2003
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Determinantes da contribuição 
previdenciária

• Impacto das alíquotas de contribuição e da 
riqueza do país.

NERI,Marcelo Côrtes. Cobertura Previdenciária: 
diagnóstico e propostas. Brasília: MPS, 2003. 
Aumento das alíquotas é grande responsável pela 
queda da contribuição previdenciária.

GARRO, Nora. “La Seguridad Social y el Mercado 
Laboral en América”. Revista Seguridad Social, nº
240 (11-27). México, janeiro-fevereiro 2003. Aumento 
do PIB per capita tem influência positiva muito maior 
(1pp/1,7pp) que influência negativa da variação da 
alíquota (1pp/-0,3pp).



Aumento de cobertura: cenários

Redução de alíquotas para autônomos de 
baixo rendimento (PLC 210/04).
Crescimento econômico: possibilidades de 
estabilização do crescimento em taxas 
entre 3% e 4%.
Situação do mercado de trabalho em 
termos de formalização e renda.



Mercado de trabalho formal: 
anos 90/2000

Elasticidades Emprego formal/produto 
segundo ramos de atividade

Variações 1990/93 1995/99 2000/02 

Emprego total/PIB total -1,16 0,73 1,69 

Extrativa Mineral 3,48 -0,86 1,01 

Indústria de Transformação -3,09 -4,96 1,31 

Serv. Industriais de Ut. Pública -0,37 -0,93 1,83 

Construção Civil 2,15 -0,20 -2,65 

Comércio -2,32 3,24 4,84 

Serviços -2,45 3,07 2,26 

Agropecuária 5,84 1,09 0,70 

Fonte: IBGE – Contas Nacionais; Ministério do Trabalho e Emprego – RAIS.



Mercado de trabalho:
anos 90/2000

Participação na ocupação, segundo posição (1992-
2002)
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Fonte: PME/IBGE.



Mercado de trabalho formal: 
anos 90/2000

 Participação dos trabalhadores com carteira 
assinada no total dos ocupados 1992-2003
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Fonte: PNAD/IBGE.
Elaboração: SPS/MPS.



Mercado de trabalho formal: 
anos 90/2000

 Participação dos trab. com carteira no total de 
ocupados - Brasil Metropolitano
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Fonte: PNAD/IBGE. Elaboração: SPS/MPS.



Mercado de trabalho formal: 
99/2004

Geração de postos formais segundo fontes

Comparação PME-CAGED-GFIP - 6 RMs IBGE (jan/99=100)
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* A RM do Rio de Janeiro não consta dos dados da PED.


